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1. INTRODUÇÃO

Em direção a uma paisagem ecológica: jardim de chuva como 

um meio de preservação do Plano Piloto de Brasília13

	 É dito que a contemporaneidade está na era do Antropoceno (Grupo Iberdrola, 2023), 

caracterizada pelos resultados da ação humana na Terra, como: alteração na composição 

química da atmosfera, extinção em massa de espécies de fauna e flora, alterações climáticas. 

Esses resultados advêm, em grande parte, do modo e da velocidade de expansão das 

cidades, os quais paulatinamente ignoram os ciclos naturais. A drenagem urbana presente 

nas cidades, por exemplo, tradicionalmente trata do escoamento pluvial sem considerar a 

importância do ciclo hidrológico local. 

	 Isso marca uma forte compactação do solo (devido à substituição da cobertura 

natural por gramíneas, dentre outros fatores) e um escasso tratamento da paisagem, os 

quais fazem o rápido escoamento das águas pluviais e configuram um metabolismo linear 

para as cidades (Oliveira; Bezerra; Perna, 2021). Essa situação também está presente em 

Brasília, Distrito Federal, da qual 60% é área verde, mas essa tem fraca função ecossistêmica 

e social. 

	 Dessa forma, a população brasiliense, cada vez mais, convive com alagamentos, 
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prejuízos na prestação de serviços públicos e poluição, na vida tanto das pessoas quanto 

da fauna e flora locais. Outro agravante é a estimativa de que 68% da população mundial 

será urbana até 2050 (Organização das Nações Unidas – Habitat, 2022) e Brasília segue 

essa tendência, uma das cidades que mais cresce no Brasil. Isso mostra a necessidade, já 

urgente, não só de compreender a paisagem como essencial, mas também de agir para 

preservá-la e usá-la em favor da vida na Terra. 

	 Além disso, em se tratando do Distrito Federal, é importante ressaltar a relevância 

de preservar seu Conjunto Urbanístico de Brasília (Distrito Federal, 1987; Organização 

das Nações Unidas – Sítios de Patrimônio Mundial, 2022), que é obra única, de grande 

importância histórica para a humanidade e que deve ser tratada de forma mais consciente 

a fim de manter sua coesão urbanística.

	 Dito isso, entende-se que o pensamento ecológico tem sido muito benéfico ao 

enfrentamento dos desafios urbanos contemporâneos e, tanto soluções baseadas na 

natureza quanto infraestruturas verdes, têm sido instrumentos de plano e projeto de 

paisagem em suas dimensões complexas (Sant’Anna, 2020), o que possibilita funções 

ambientais, socioculturais e econômicas. Ou seja, agem na melhoria da qualidade de vida 

urbana e comunitária, no impulso aos processos naturais, no aprimoramento da gestão de 

recursos.

2. oBJETIVO

	 A pesquisa tem como objetivo geral: aguçar tanto o entendimento quanto o debate 

sobre a urgência de agir nas cidades, principalmente por meio de soluções baseadas na 

natureza. Nesse sentido, e de forma mais específica, a pesquisa também busca: compreender 

o problema presente no sistema de drenagem tradicional do Plano Piloto de Brasília por 

meio da análise do contexto de viadutos e de rotatórias no Eixo Rodoviário de Brasília; 

propor ilustrações-síntese com informações úteis à projeção de jardins de chuva em 
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viadutos e rotatórias da cidade; corroborar a importância do uso de vegetação nativa de 

Cerrado no planejamento urbano do Distrito Federal.

3. Método

	 A hipótese da pesquisa considera que a solução ecológica chamada de jardim de 

chuva tem a capacidade de mitigar problemas de drenagem pluvial presentes em viadutos 

e em rotatórias das quadras 201/202, 409/410 e 211/212 da Asa Norte do Plano Piloto de 

Brasília, locais críticos de alagamentos. A fim de compreender o histórico e a situação 

desses objetos, pesquisaram-se artigos, notícias, teses e dissertações que tratam da 

drenagem existente e de suas complicações. 

	 Para além disso, exploram-se boas práticas de soluções baseadas na natureza e 

de infraestrutura verde, mais especificamente aquelas sobre biorretenção. Depois, faz-se 

uma caracterização tanto dos objetos de estudo quanto dos exemplos de boas práticas. 

Por fim, analisa-se o contexto e usam-se as informações recolhidas como embasamento 

teórico para proposição de diretrizes à projetos futuros, os quais vislumbrem um cenário 

em que a cidade e seus sistemas urbanos naturais se relacionem de forma mais harmônica. 

A figura a seguir (Figura 1) apresenta a síntese metodológica da pesquisa.
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	 3.1. NO PLANO PILOTO DE LUCIO COSTA

Figura 1. Síntese metodológica da pesquisa: estrutura geral.

 Fonte: elaboração própria (2023)

	 	 3.1.1. O CERRADO QUE O ABRIGA

	 Segundo Camila Prado Motta, presidente da Rede Sementes de Cerrado, o Cerrado 

abriga 5% de toda a biodiversidade do Planeta, é a savana mais biodiversa do mundo e o 

segundo maior bioma da América do Sul1. Ele possui mais de 02 milhões de quilômetros 

quadrados, aproximadamente 23% do território nacional; interliga 04 dos 05 demais biomas 

brasileiros (Floresta Amazônica, Pantanal, Caatinga e Mata Atlântica); está presente em 15 

estados e 08 das 12 bacias hidrográficas brasileiras dependem da qualidade de sua vegetação 

(incluindo as nascentes das 03 maiores bacias da América do Sul: Amazônica/Tocantins, 

São Francisco e Prata). A flora cerratense conta com 12 mil espécies ou mais, adaptadas para 

a forte sazonalidade do bioma (período de seca e período de chuvas abundantes). Dentre as 

espécies, 40% são endêmicas e a maior diversidade é encontrada em gramíneas e rasteiras 

(Siqueira, 2016).

1  Discurso proferido em 21 de junho de 2023, no I Fórum Paisagem e Paisagismo, no auditório 9 da Universidade de Brasília.
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	 Apesar de tamanha riqueza e importância o Cerrado sofre enorme devastação: é 

estimado que 20% das espécies nativas e endêmicas já não ocorram em áreas protegidas, 

137 espécies de animais estejam ameaçadas de extinção (Ministério do Meio Ambiente, 

2015 apud Siqueira, 2016) e mais de 50% de sua área tenha sido desmatada. Esse resultado 

advém da expansão agrícola que visa produção de grãos para exportação e de carnes, da 

exploração predatória de seu material lenhoso para produção de carvão e das alterações 

climáticas. Dessa forma, suas reservas naturais (apenas 2,85% de toda sua área) não são 

suficientes para mantê-lo (Siqueira, 2016). A figura a seguir (Figura 2) apresenta o quanto 

de território o Cerrado ocupa, além da amplitude de sua devastação. 

Figura 2. Abrangência territorial e nível de devastação do Cerrado.

 Fonte: elaboração própria (2023) baseada em dados do Mapbiomas (2022)

	 Segundo compromisso internacional do Acordo de Paris 2015, o Brasil se 

comprometeu a restaurar 12 milhões de hectares de Cerrado até 2030. Desse total, estima-

se que 1% tenha sido restaurado, como apontado por Isabel Belloni Schmidt, professora de 

ecologia na Universidade de Brasília2
1. Há, então, grande necessidade de restauração e algum 

conhecimento para que se inicie esse processo, que é auxiliar o retorno do ecossistema a fim 

de que ele possa seguir sozinho. Por exemplo, segundo Schmidt, é imprescindível restaurar 

2 Discurso proferido em 14 de junho de 2023, no I Fórum Paisagem e Paisagismo, no auditório 9 da Universidade de Brasília.
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principalmente a camada rasteira de herbáceas-arbustivas e por semeadura direta, em 

contrapartida ao que técnicas tradicionais de restauração apresentam (restaurar por 

mudas com enfoque em árvores)3
2. Ou seja, além de restaurá-lo, é necessário fazê-lo com 

motivação e forma inteligentes, daí a importância de se questionar acerca dos interesses 

político-econômicos dominantes, pesquisar sobre o bioma e educar o olhar sobre ele. 

	 Nesse sentido, o arquiteto idealizador do Plano Piloto de Brasília, Lúcio  Costa, trata 

da preservação da paisagem cerratense ainda nos anos 80, quando caracteriza a escala 

bucólica (extensas áreas livres, as quais devem ser densamente arborizadas ou terem 

guardadas sua cobertura vegetal nativa) no relatório Brasília Revisitada 1985/1987. Assim, 

marca a importância da arquitetura paisagística como forma de integração das quatro 

escalas da cidade (residencial, monumental, gregária e bucólica), a fim de preservar sua 

qualidade urbana (Medeiros, 2008). 

3 Discurso proferido em 14 de junho de 2023, no I Fórum Paisagem e Paisagismo, no auditório 9 da Universidade de Brasília.

		  3.1.2. A drenagem urbana existente

	 Tanto o desmatamento pelo agronegócio quanto a alta impermeabilização do 

solo pela ocupação da cidade, afetam diretamente as funções de uma bacia hidrográfica 

(Conserva et al., 2019) porque diminuem a infiltração de água. Isso, por sua vez, resulta 

em danos ao meio ambiente e em crises hídricas como as vivenciadas anualmente pela 

população brasiliense. Assim, tratar da drenagem no Plano Piloto é tratar não só de 

preservação, mas também de restauração de Cerrado. Além dessas modificações no solo, 

outro agravante é existir um sistema que não acompanha o crescimento da cidade. As 

figuras abaixo (Figuras 3 e 4) representam o contraste entre um viaduto no seco e em 

período de chuvas com alagamento.
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Figura 3. Viaduto no seco.                      Figura 4. Viaduto com alagamento.                      

 Fonte: elaboração própria (2023)

Eu estava saindo do trabalho, peguei a primeira tesourinha (viaduto) e 

até aí foi tranquilo, mas na segunda não deu para ver e, quando notei, o 

carro já tinha apagado. Ficou subindo muita água para dentro do veículo, 

foi quando parou de funcionar e não ligou mais. O pessoal do SLU (Serviço 

de Limpeza Urbana) veio socorrer e me pegou no colo (Diogo; Sallum, 2023).

	 O Plano Piloto apresentava aproximadamente 6.283 habitantes em 1957 (Paviani, 

2018). Já em 2018, 217.073 habitantes. Ou seja, a região cresceu significativamente nas últimas 

décadas e obras como Setor Sudoeste, Setor Noroeste e Estádio Nacional Mané Garrincha 

contribuíram para o agravamento da crise hídrica. Quanto aos alagamentos, por exemplo, 

os pontos mais críticos são o trecho da Avenida W3 em frente ao Setor de Rádio e Televisão 

Norte e os viadutos das quadras 201/202 e 211/212 Norte (G1 Distrito Federal, 2011). 

	 Em 2021 o Governo do Distrito Federal realizou recuperação estrutural dos 

viadutos, que incluiu aumento na dimensão de bueiros, pintura, reconstrução de guarda-

rodas. Já em 2023, realizou desobstrução de bueiros (Loiola, 2023). Além disso, em 2022, 

houve licitação para o Drenar DF, programa que propõe sanar o problema da drenagem 

via redimensionamento das galerias de águas pluviais nas regiões mais afetadas por 

alagamentos. Ele se divide em 02 etapas: a 1ª trata do Plano Piloto e a 2ª, de Taguatinga. As 

figuras abaixo (Figuras 5 e 6) representam o trajeto a ser construído na 1ª etapa e mostram 

a obra já em andamento, respectivamente.
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Figura 5. Programa Drenar DF.     
Em tracejado, proposta de trajeto da 1ª etapa                      

Figura 6. Obra em andamento.                      
1ª etapa no viaduto 201/202 Norte, em maio

 Fonte: autoria própria (2023) Fonte: elaboração própria (2024) baseada em dados 
da Secretaria de Estado de Governo do Distrito Federal 

(2023)

	 A previsão é de nova tubulação do Estádio Mané Garrincha à via L4 Norte, 

percorrendo as quadras da faixa 01/02 Norte e chegando próximo ao Lago Paranoá, com 

um total estimado de 7,68 km de tubulação escavada em 12 e 15 m de profundidade. Nesse 

fim de percurso também há proposta de um reservatório de contenção e qualificação de 

água pluvial com capacidade para armazenar entre 70 e 96 mil m³ de água (Fernandes, 

2022), o qual funcionará no chamado Parque Internacional da Paz. Além das quadras nas 

faixas 01/02 Norte, essa etapa do programa também tratará as faixas 10/11 Norte e 13 Sul.

	 Para além dessas obras, executadas ou em execução, há que se citar o Concurso 

Nacional Passagens sob o Eixão (Eixo Rodoviário de Brasília), promovido também pelo 

Governo do Distrito Federal e organizado pelo Instituto de Arquitetos do Brasil, em 2012. 

Iniciativa necessária à discussão acerca de mobilidade urbana, autonomia, preservação de 

patrimônio cultural, apropriação de espaço público no Plano Piloto. Tal concurso resultou 

em propostas com perspectivas importantes. 

	 Entretanto, a drenagem urbana, imprescindível para o local, não se configurou como 

perspectiva norteadora de projeto. Há, nas pranchas da proposta vencedora do concurso, 

tímida menção sobre drenagem de águas pluviais em ações de baixo custo de manutenção e, 
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visto que as passagens subterrâneas estão implantadas ao lado dos viadutos, o projeto que 

desconsidera ou não desenvolve essa questão não responde à necessidade local primordial. 

	 Tais realizações do GDF de fato beneficiam a transformação da drenagem na cidade. 

Entretanto, não necessariamente se configuram como soluções definitivas, apesar de 

algumas serem apresentadas como tal. Essa pesquisa entende que redimensionar bueiros 

ou galerias pluviais pode controlar a situação, mas não a resolve a longo prazo, visto que 

Brasília continua a crescer num modo tradicional (com pressão e especulação imobiliária, 

com alta compactação e impermeabilização do solo, com desmatamento de Cerrado, 

com falta de estratégias ecológicas, com carência de planejamento urbano integrado e 

consciente). Ou seja, tratar do sistema de drenagem com o mesmo raciocínio linear que o 

construiu 63 anos atrás não responde ao cerne do problema. É preciso mudar de paradigma. 

	 Nas rotatórias a situação não é tão diferente. Em 1990, 30 anos após a fundação da 

cidade e por meio de um programa político-governamental, Brasília começou a apresentar 

canteiros e rotatórias floridas. À princípio, o Departamento de Parques e Jardins da 

Companhia Urbanizadora da Nova Capital utilizava apenas folhagens, as quais foram 

substituídas por espécies de floração exuberante que não sobreviviam por muito tempo. 

Depois, perceberam gêneros de plantas melhor adaptados ao clima do Cerrado, como: 

Heliotropium, Tagetes, Caliopsis e Gaillardia. Assim, o Plano Piloto de Brasília já possuiu 

1500 jardins ornamentais em canteiros e rotatórias, número que foi reduzido a 547 após 

reformas de expansão do sistema viário (G1 Distrito Federal, 2019). 

	 Na prática, tais jardins são renovados a cada ciclo do ano, pois no período de seca 

recebem plantas que exigem menos rega e no período de chuva, plantas que suportam 

grande volume de água. Nas rotatórias são utilizadas, em geral, espécies anuais com 

florações coloridas e fortes, tipicamente europeias, como as dos gêneros Syzygium, Salvia, 

Petunia, Chrysanthemum (Maramaldo, 2018). Tais plantas são produzidas no Viveiro I da 

Companhia, numa área de 26 hectares do Setor de Mansões do Park Way, por cerca de 100 
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Figura 7. Visão geral da rotatória.                            Figura 8. Foco em bueiros realizados na rotatória.                            

 Fonte: autoria própria (2023)

	 Esse tipo de ação corrobora o pensamento ainda linear com relação ao metabolismo 

da cidade, a preocupação paisagística se limita a estética e desconsidera o potencial desses 

elementos urbanos como infraestrutura verde, com funções ecológicas. 

pessoas. A quantidade chega a 1 milhão e 500 mil mudas produzidas apenas nesse viveiro e 

utilizadas na troca semestral de flores dos jardins, para além das espécies perenes, que não 

necessitam de troca. A equipe de paisagem da Companhia considera o clima, o tamanho de 

cada espécie, a visualização por pedestres e motoristas e a combinação de cores.

	 Entretanto, apesar de haver esse cuidado estético, não há grande preocupação 

paisagística ecossistêmica ou funcional com as rotatórias e, por isso, elas também se 

apresentam como pontos de alagamentos na cidade. Alguma ação governamental já foi 

realizada para fins de drenagem, como a abertura de 03 novos ramais de águas pluviais e 

de 20 bueiros na rotatória da quadra 202 Norte e no meio-fio adjacente (Rodrigues, 2021). 

Entretanto, são intervenções também paliativas, que apenas minimizam os transtornos. 

As figuras abaixo (Figura 7 e 8) exemplificam ação de drenagem realizada na rotatória da 

quadra 201/202 Norte. 
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	 3.2. Jardim de chuva como solução mitigadora

	 Existem diferentes tipos de soluções baseadas na natureza, por exemplo: várzeas 

fluviais, corredores verdes, florestas urbanas, áreas de biorretenção, terraços e encostas. 

Tais soluções, por sua vez, contêm diferentes técnicas de tratamento ecológico. O jardim 

de chuva, técnica a ser explorada nesta pesquisa, está contido na solução de biorretenção, 

a qual objetiva o aumento da infraestrutura tradicional de águas pluviais e de esgoto 

por meio de interceptação, infiltração, desvio, mudança de volume e de velocidade e/ou 

tratamento do fluxo das águas. Um jardim de chuva pode ter formas variadas e pode se 

adaptar a diferentes ambientes urbanos (em cidades costeiras, montanhosas, fluviais ou de 

delta), tanto na escala da vizinhança quanto na escala do bairro. 

	 Ele é composto por arbustos nativos, plantas perenes e flores plantadas em uma 

depressão topográfica, existente ou reafeiçoada, especialmente para receber o escoamento 

de água pluvial proveniente de telhados e demais áreas impermeabilizadas limítrofes 

(Cormier; Pellegrino, 2008) e temporariamente retê-lo e absorvê-lo. Essa infiltração pode 

levar entre 12 e 48 horas, 30% a mais de infiltração do que um gramado convencional 

(Groundwater Foundation, 2023) alcança. Dessa forma, o jardim mantém um fluxo 

constante nos corpos d’água, com recarga de lençol freático e aquífero de 15 a 37%. A figura 

a seguir (Figura 9) representa o funcionamento geral de solução de biorretenção, aplicável 

ao jardim de chuva. 
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Figura 9. Funcionamento geral de solução de biorretenção, corte perspectivado.                      

 Fonte: elaboração própria (2023) baseada em dados do World Bank Group (2021) 

	 	 3.2.1. Dimensão e localização

	 Na maior parte do tempo, o jardim de chuva é seco, ou seja, algumas horas após 

a chuva não deve haver água parada em sua superfície e isso deve ser garantido pelo seu 

correto dimensionamento. Em geral, apresenta forma mais comprida do que larga e 

posicionamento perpendicular à inclinação do terreno. Sua profundidade típica é de 10 a 

15 cm, com dimensões de 4 x 12 m e área aproximada de 48 m² (Chácara; Sant’Ana, 2018), ou 

possuir entre 10 e 20% da área impermeável. Existe uma fórmula para calcular o volume 

(Equação 01) de um reservatório de detenção, que pode ser utilizada para jardim de chuva 

(Tomaz, 2009 apud Chácara; Sant’Ana, 2018).

Onde:

 Volume do reservatório de detenção (m3)
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 Área impermeável (%)

 Área da bacia (ha)

 Coeficiente correspondente a Região Metropolitana de São Paulo41

4 Não foi encontrado coeficiente validado para o Distrito Federal, por isso a pesquisa manteve o apresentado, como 
referência teórica. 

	 Além disso, é possível calcular o volume para melhoria da qualidade das águas 

pluviais (Equação 02).

Onde:

 Volume (m3)

 Área da bacia (m²)

 First flush (mm)

  Coeficiente volumétrico

 Área impermeável (%)

Além do dimensionamento adequado, é benéfico que ele (Groundwater Foundation, 

2023): 

•	 esteja a pelo menos 3 metros de distância de fundações de edifícios;

•	 esteja onde há inclinação entre 2% e 12%;

•	 esteja com sua parte mais rasa pelo menos 30 cm acima do lençol freático, 

se houver;

•	 tenha solo que infiltra pelo menos 1,27 cm por hora;

•	 não esteja onde há acúmulo prolongado de água nem perto de fossa séptica 

ou similar;

•	 não esteja acima de linhas de serviço público e nem onde há interferência 

de árvores (se houver, que essas sejam adaptadas a solo úmido por longo 

período); e
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•	 seja implantado num local de meia ou completa insolação, afinal, local de 

sombra diminui a variedade de vegetação possível.

Vale ressaltar que dimensões podem variar e isso não implica num jardim ineficiente. 

Se for pequeno, permanece como solução muito eficiente à melhoria da qualidade da água, 

porque é no período inicial de uma chuva que a maioria dos poluentes é carregada (Cormier; 

Pellegrino, 2008). 

		  3.2.2. Solo e vegetação

	 A eficiência de um jardim de chuva também está sujeita ao tipo de solo e vegetação 

e à profundidade do relevo. A área destinada deve ser escavada e preenchida com solo de 

alta permeabilidade mais cobertura morta, os quais maximizam a infiltração de água e o 

crescimento das plantas, resultando numa infiltração média de 30% (Chácara; Sant’Ana, 

2018). Ou seja, o solo não deve ser compactado, muito arenoso, muito argiloso ou com ph 

alto, mas sim, saudável. Deve ser tratado, então, com composto e insumos que aumentam 

a porosidade e que o fazem atuar como uma esponja que suga a água. 

	 Além disso, microrganismos e bactérias presentes nele atuam como removedores 

de poluentes (sedimentos, resíduos sólidos, fertilizantes, pesticidas, óleos, metais pesados) 

advindos do escoamento superficial. Dessa forma, é importante que sejam feitos testes de 

solo e de infiltração para as tomadas de decisão acerca desse aspecto. Quanto à cobertura 

morta a ser colocada, é importante que seja escolhido tipo condizente com o solo e com 

a variedade de plantas selecionadas para o jardim. Há cobertura orgânica e cobertura 

inorgânica. A 1ª contém lascas de madeira, palha, folhas, aparas de grama, elementos que 

ajudam a melhorar a condição do solo; deve estar a alguns centímetros de distância da 

base de árvores e de plantas lenhosas (para evitar apodrecimento). Já a 2ª contém pedras, 

cascalhos, seixos, elementos que ajudam a eliminar plantas daninhas (Environmental 

Protection Agency, 2023). 

	 Em caso de áreas ensolaradas ou em torno de plantas de clima não árido, não é 
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recomendado o uso de cobertura de rocha, pois irradia muito calor e promove perda de 

água. Além disso, é preciso cuidar da quantidade de cobertura porque excessos podem 

reprimir o fluxo de água para as raízes das plantas. A cobertura morta também auxilia na 

moderação da temperatura do solo, na prevenção de erosão e na evaporação (que permite 

que o solo retenha água por mais tempo e a vegetação necessite de menos rega).

	 Já a vegetação recomendada é a nativa do Cerrado, com raízes que atinjam entre 

2 e 4,5 m de profundidade (Chácara; Sant’Ana, 2018). As espécies nativas, naturalmente, 

necessitam de menos rega, não demandam fertilizante, apresentam maior resistência às 

doenças e pestes, têm sistema de raízes condizente com o local (e que, em sua maioria, é 

trocado a cada ano, o que também beneficia o solo e a água) e são melhores em utilizar 

os recursos disponíveis. Além disso, é positivo agrupar espécies com necessidades 

semelhantes, para reduzir o uso de água de irrigação e para proteger as plantas de falta ou 

de excesso de rega. 

	 Se não for possível compor um jardim de chuva somente com espécies do Cerrado, 

ainda é relevante compor um jardim de chuva com espécies que tenham desempenho 

semelhante e que não sejam potenciais invasoras, até que haja mais pesquisa, incentivo e 

mercado das espécies do Cerrado. Quanto ao cultivo, espécies mais bem adaptadas a uma 

condição moderada a úmida de irrigação podem ser plantadas nas partes mais profundas 

e centrais do jardim, enquanto espécies mais bem adaptadas a uma condição moderada a 

seca, nas partes mais rasas e externas do jardim (Environmental Protection Agency, 2023).

	 A vegetação contribui muito ao estabelecimento de microclimas por meio da 

fotossíntese, que auxilia na umidificação do ar e tende a estabilizar os efeitos do clima 

sobre seus arredores imediatos (Romero, 2000). Além disso, ela aumenta a remoção dos 

poluentes, responsáveis por 70% da poluição aquática (Environmental Protection Agency, 

2023). A eficiência do jardim de chuva é de até 90% na remoção de nutrientes e poluentes e 

de até 80% na remoção de sedimentos (Groundwater Foundation, 2023).
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	 	 3.2.3. Manutenção e custo

	 A manutenção de um jardim de chuva inclui inspeção mensal para identificar novas 

necessidades, mas em geral é importante: retirar lixo, restos de plantas e plantas daninhas; 

verificar as condições de hidratação das plantas e, se necessário, regar; verificar e resolver 

possíveis entupimentos causados por sedimentos (Iwaszuk et al., 2019 apud World Bank 

Group, 2021). Dessa forma, ele pode ter uma vida útil de mais de 20 anos (Tomaz, 2009 apud 

Chácara; Sant’Ana, 2018).

	 No tocante ao custo5
1, um jardim de chuva tem uma estimativa de US$501,00/

m², equivalente a R$2400,75/m² de investimento para construção e implementação. Já 

para operação e manutenção anual, a estimativa é de 0,5 a 10% do valor de construção e 

implementação ou US$0,1 – US$2,0/m²/ano, equivalente a R$0,48 – R$9,58/m²/ano (Flood and 

Coastal Erosion Risk Management Research; Development Programme and Environment 

Agency, 2021 apud World Bank Group, 2021). 

	 Tanto em São Paulo quanto em Jundiaí, por exemplo, foram implementados jardins 

de chuva a baixo custo, com engajamento popular e bons resultados. Em São Paulo, o 

Largo das Araucárias (antes um terreno público de 600 m² fechado por tapumes e muito 

depredado), contém trecho de Cerrado nativo, 60 araucárias plantadas e um jardim de chuva 

com capacidade para 80 m³; realizado pelo escritório Cardim Arquitetura Paisagística, 

com parcerias, recursos privados, trabalho de 200 voluntários. 

	 Já em Jundiaí, o curso Sistematização de água na paisagem originou um jardim de 

chuva como modelo para replicação na cidade e como forte exemplo de educação ambiental 

(participaram voluntários do programa Horta Urbana, crianças, professores, técnicos 

da prefeitura); realizado via parceria entre a Prefeitura de Jundiaí e o Serviço Social do 

Comércio da cidade. 

	 Para além desses, há dois exemplos estrangeiros interessantes para que se possa 

5 Cotação em 19 de julho de 2023, Banco Central do Brasil. 
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vislumbrar diferentes níveis de complexidade possíveis nesse tipo de projeto paisagístico. 

O primeiro deles é o Parque Minghu do escritório Turenscape, na cidade chinesa de 

Lianpanshui. Por meio de técnicas regenerativas de projeto, principalmente aquelas de 

redução do fluxo de água pluvial, um rio canalizado e uma área deteriorada em uma cidade 

industrial com poluição da água e do ar transformaram-se em parque alagável de escala 

municipal (31,2 ha), com alta performance e baixo custo, oferecendo serviços de ecossistema, 

gestão de água, recuperação de habitats nativos e espaço público para a população. 

	 O segundo é a Praça Tåsinge, na cidade dinamarquesa de Copenhague. Realizada 

pelo Conselho de Copenhague e pelo escritório GHB Arquitetos Paisagistas, ela responde 

aos constantes alagamentos em subsolos de edificações do entorno e substitui um 

estacionamento de veículos de 1000 m² (totalizando 7000 m² de obra). O projeto foi do tipo 

participativo e, após sua implementação, os moradores locais formaram um comitê que 

organiza atividades coletivas e manutenção dos jardins. 

	 3.3. Jardim de Cerrado

	 Como visto tanto na caracterização de jardim de chuva quanto na apresentação dos 

exemplos de boas práticas, a vegetação recomendada para uma solução de biorretenção é 

a nativa. Dessa forma, há dois exemplos de boas práticas paisagísticas no Plano Piloto, os 

quais elucidam bem como a vegetação nativa pode ser utilizada. 

	 O primeiro deles, Jardim Piloto, é o primeiro jardim naturalista de Cerrado numa 

rotatória do Plano Piloto, mais especificamente na quadra 410 Norte. Foi realizado pela 

arquiteta-paisagista Mariana Siqueira, em parceria com diversas entidades e profissionais 

e via programa governamental Adote uma Praça. Expedições, produção de mudas tanto em 

Brasília quanto na Chapada dos Veadeiros, elaboração do projeto a várias mãos e trabalho 

de diversos voluntários resultaram num jardim com 2250 mudas de espécies nativas, 

muitas delas inéditas em jardim público. Infelizmente, esse projeto sofreu vandalismo 

antes mesmo da primeira floração, que aconteceria no fim de 2020. Entretanto, o jardim 

13



354o futuro sustentável das cidades: abordagens múltiplas | eixo 3 | capítulo

recebeu replantio parcial em janeiro de 2021 (Diogo; Sallum, 2021) e continua presente. As 

figuras abaixo (Figuras 10 e 11) mostram esse exemplo. 

Figura 10. Jardim Piloto, naturalista de Cerrado.                        Figura 11. Jardim Piloto, foco em espécies inéditas.                        

 Fonte: autoria própria (2023)

	 Já o segundo exemplo, no Instituto Central de Ciências da Universidade de Brasília, é 

um jardim também naturalista e implantado em rotatória. Porém, mistura espécies nativas 

e exóticas. Foi criado em resposta à hídrica na universidade. O objetivo dele, além de explorar 

a estética naturalista, foi manter baixa manutenção. Foram utilizadas espécies do próprio 

viveiro da universidade e o projeto é resultado de estudos da Prefeitura da UnB para criação 

de um modelo replicável. As figuras abaixo (Figuras 12 e 13) mostram esse exemplo.

Figura 12. Jardim no ICC, naturalista misto.                        Figura 13. Jardim no ICC, foco em mistura de espécies.                        

 Fonte: autoria própria (2023)
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4. Um Plano Piloto esponjoso

	 A cidade esponjosa é aquela que retém e absorve a água pluvial onde ela cai, por 

meio de sistemas ecológicos de drenagem urbana os quais podem ser combinados com o 

sistema viário e com edifícios da cidade (Archdaily, 2022). Dito isso, os resultados alcançados 

pela presente pesquisa são, a seguir, apresentados na forma de duas ilustrações-síntese. 

A primeira foca em viadutos e a segunda, em rotatórias. Ambas resumem orientações 

projetuais para a concepção de jardins de chuva em projetos urbanos futuros no Plano 

Piloto da capital, a visar a capacidade da paisagem existente se tornar multifuncional, 

principalmente ecológica. 

	 4.1. Viadutos

	 A figura a seguir (Figura 14) mostra ilustração-síntese de diretrizes para jardins de 

chuva em viadutos, considerando-os em sequência escalonada.
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Figura 14. Ilustração-síntese de diretrizes para jardins de chuva em viadutos do Plano Piloto.          

 Fonte: autoria própria (2023)
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	 4.2. Rotatórias

	 A figura a seguir (Figura 15) mostra ilustração-síntese de diretrizes para jardim de 

chuva em rotatórias.

Figura 15. Ilustração-síntese de diretrizes para jardim de chuva em rotatórias do Plano Piloto.          

 Fonte: autoria própria (2023)
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5. conclusão

	 Apesar do uso de plantas em espaços verdes públicos estar mais presente no século 

XXI, ainda é um uso carente de espécies diversificadas e quase ausente de espécies nativas. 

Assim, é imprescindível não somente preservar, mas também restaurar a paisagem 

cerratense e, para isso, os jardins de chuva se mostram possíveis tanto para uma mudança 

de perspectiva sobre o uso de Cerrado na paisagem construída, quanto para endereçar 

problemas de drenagem em viadutos e em rotatórias do Plano Piloto, porque unem funções 

e agregam eficiência ao sistema existente. Ainda, podem preservar o próprio Plano Piloto, 

pelo tratamento da escala bucólica projetada por Lucio Costa. 

	 Dentre as funções e benefícios possíveis pelos jardins de chuva estão: melhoramento 

da qualidade da água, controle de alagamentos e recarga de aquífero por meio de filtragem 

e infiltração; aumento da biodiversidade local por uso de espécies nativas; economia, por 

apresentarem custo baixo; prevenção de erosão do solo; melhoramento da qualidade de 

vida da população, pela redução na poluição, pelo aumento de conforto térmico e pela 

estética; uso recreacional e uso educacional.

	 Entretanto, é preciso planejá-los com base em diretrizes fundamentadas, como as 

sugeridas pela pesquisa. Ademais, é preciso implantá-los em objetos de estudo elegíveis e, 

por isso, a pesquisa sugere investigações futuras por meio do comportamento das bacias 

hidrográficas locais, a fim de elencar critérios de seleção (de viadutos e rotatórias que 

podem receber essa solução) e de dimensionamento mais aprofundados. Assim, vislumbrar 

um Plano Piloto esponjoso é tratá-lo com a devida atenção ao ciclo da água presente, à 

paisagem nativa que o contém e à significância cultural que expressa. 
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